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DEOA.NO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAG-.A. * * 

.e.~~ . 

~~!epl'odusirnos hoje 2 
~f~ as p e t.: tu s fut\1gra-

fiCL)S da bl'ilh;1ntis
s1rna cerimonia religiosa . . . 
l111e, Ct ' lllO nouc:aruns nu 
m sso pe11ultirnu 11t'11nero, 
se realisou em :23 de agús- . 
t.P lindo, na vetusta Cupe- · 
la de l\ossa Se11hflr:t du La- : 
g-o. sita no fonnosissimo 
lngar da Bal'ca, fréguez:a 
de- Geinezes. 

A ida ali de Sua Ex
t:elencia Revere11dissirna u 
Senhor Bispo de Yda R1'al, . 
Dom Antóni1J Vale11 te 11,ou- · 
seca, a conYite d1) nos- • 
so rn uiti) presa elo amigo . 
Senhor Pedro ~faria da : 
F ,rnsec::i e de Sna Ex.ma : 
Esposa norHl A 1 zi I'(\ 1\1. Pe- • 
t'elt'a da CnstaFonsec<1 para • 
aclnJi11islraçfiu da primeira • 
Cumunltcio e Crisma a sua · 
!,.{ala11te füliinha l\larir1 Al
iira Per-eira da Custa Fun
seca, mereceu nrna lu11ga 
rei)ort~wem fotoQT;.tfica e V t-J 

i1oticiosa da imprensa dia- : 
ria da ciuaue do Purlu. : 
Apraz-nos registar ê~te fac- ! 
to.Nessas circunstancias dos 
relatos,s(lbro o ohjectivo de 
tcl.o t0<..~aut.e soleuidade. 1180 . 

se esqueceram os encantos '. 
naturais de tâu interessa11- · 
te e pitorescü Jogar. , 

Urna nota devéras sim- : 
patica e de inleirn justiça · 
se salientou tarnbén1. 

As benemtrencins de 
toJa a esnecie e natureza 
que a fr6guesia de Geme
zes deve au ilustre cidadão 
seu hur ))elfüu Pereira d :1 
Costa, avô muito querido 
da ueo-1 ornungm1te Maria 
Alzira, e in<.;a11savel defen
sur das regnlias da tt•n a, 

outra e:n «Eira d' Ana», -
para que a todos os aman
tes do vulante füsse, as
sim, chamada a atenção da 
visita a um logar que, ele 

• certo, repetiriam com mui-
• to prazer. E p8.ra ilucida-
• ção a êstes: a Barca do La-
• go dista de Espozencle a
. penas seis kilometros e da 
cidade de Barcelos quinze, 
e é b~mhada pelo rio Cá
vado o que lhe dá um sa
IJm· <le p0esia indiscripti-

• vel. 
->f.-

. No dia três do corren
• te rnez, foi resada na Ca
. pela da Barca uma missa 

L.:m a>'pecto das cerimonias com a asssistência de 
8ua Ex.eia Reverendissima ·pela alma do sen bor Co-

nn1le n;1sce11 o SPU sau Jo- logor que a todos os vi si- . p 1.f1:1<1n?aJor José Pereira d~ 
so Pai, o Senhor Cc•u1ei1- ta11tes ent.:anta e seduz, so- • Js~~ e pela de tod~ a s~a 
dador Jusé Pereira da Cc:Js- bre tudo aos automobilis- . farrnlra • com a assistencia 
ta. tas que, por ali acorrem. • de · tvdus os menbr~s da 

Be111 l1;1ja. pnrt~rnto, a fotere~sa11te seria ~ue •mesma, actualmente ª ve-
re:-liisaç<1o d';-u1nela i111pres · duas placas indi<..:adorasllda • ran1-· ~t." em G~me~es, e de 
siuna11te ftistfl religios:i, por direCÇ'clO d'aquele pueticu : ~íll wan~e nume:o de p~-
J1aver euucol'ridu LarnLém lu~«1r fossem culocadus,- • 1 oqu~anos da mesma fre-

"' : guesw. 
Jlrll'~l <t pl'orwg;rnda de m11 urna ew cd~spusende>)' e • Também ás 9 horas do 

· dia 1 l, o abade de Geme
. zes rezou, na mesma Cape
la. uma outra missa, ofe
recida á Senhora do Lago, 

. en~ acç~lo de gr::iças pehs 
· felicidades espirituais e tem
p<Jrais da graciosa l\Iaria 
Alzira, das ele seus prim0s 
Mario e Alzira, e de todos . 
os outros meuinos que co-
1nung·ararn com estes, no dia 
23 <ÍJ'agôstu. Houve um 

'. gl'ande uúruero de comu-
• nlJõ,.,s e, no fim, pela mão 
. d'aquela menina, coaclju-
\'ê111du sen ilustrn pai o snr. 
Pedro ~foria da Funseca, foi 

A cer~rnonia da comunhão e um ·entregue a cada lll1l dos cen-
aspecto da capela : to e dezesseis Cruzados, e a 

· outn1s mei1i11os, urna es
tarn pmünba t:orn efigies de' 



Resposta a uma Nota Oficiosa da 
Associação Comercial e 
Industrial de Espozende 

«A propó;ito do projectado em Jré;timo 
de 6,10 contos, qne a Cãma ra ;\lunici pal pre
tende contrair, tem ha,·ido quem procure atri
buir a esta Associãção intuito; poucos leais, 
i 1sinuando que os seus compo11eutes n'io são 
b•irri;tas. 

A Associação Comerci•l e Industrial de 
Espczende qt1e, por sua ua.tureZd, e alheia e 
superior a tõJos os crédos politicoo, repu lia 
energicamente as insinuai;ões com que prete11-
dem feri-la, declarando, mais um.1 ve1., que 
apenas procura def~uder os legitimo.; interes
ses das classes que representa e com ele>, o; 
intet esses da reghh em que e~erce a sua acti
vidade 

Até agora não c~ntrariou o tam de~antado 
empréstimo municipal, limitrndo-s~ a repre · 
sentar a quem de direito, no sentido de esclare
cer a situaç'io fi·1°.nceira da Cà nara de E;po
ze:ndi:: e de verificar-m .. dinnte um rig 1(oso e 
n.eces..;ário inqnérico-;e ela está ern condiçJes 
de sup >rtar os enc.rgos dêle provenientes, t1 ·na 
vez queª' forças vivas já se encontram sobre
carregadissimas e atravessando tam grave 
crise que lhes é impossivel aceitar qu«lquer 
agravamento de impostos. 

Eis a verd<.de. T11do qllanto s~ dig~ em ~en · 
tido contrário não corresµonde aos facto.;. 

A Direcção. J> 

Vejam agora o que 
pensam os Comerciantes 
de E pozende e Füo: 

«E;i:.ma Comissâo A,fmi
nistrativa d i Camara Jl.,fu
nicipa! de Espozende. 

«ÜS abaixo assin<tdlJS 
tendo coriliecirnento qne al
guns menib1·us da Associa
ção Comercial e lildustrial 
de Espozende, enviaram 
um telegrarrnt ao ex.mo Mi
nistro de Finanças, Go
veruador Civil deste Dis
tricto em que discordavam 
de um emprestim:J que a Ga
mara pretende contrait, pa-

Santos, que no reverso di
zia: Lernbi·ança da primei
ra Cornunhâo e C1·1sma a
dministrada, por Sua Ex
celencia Reverendíssima o 
Senhor D. Antonio Valen
te da Fonseca, Bispo de Vi
la Real, a Ma!'ia Alzira Pe
reira da Costa Fonseça. aos 
25 de agosto de 1934:, na 
Capela de Nossa Senhora 
do Lago». 

Esta estampasinha era 
acompanhada de uma va
liosa esmola, em dinheiro., 
que muito alegrou as crian
ças e aos pobres contem.
pia dos. 

Deus abençoe e comu
le de felicidades! a quem se 
com padece dos vobres. di
vidindo por eles os seus 
rendimentos ! 

ra abastecimento de agua nª 
vila e distriúuiçâo de lu:: a 
alfJUmas aldeias que estão 
por iluminar, vern protes
tar perante a Ex.m~ Ca
rnar~ contra tal cliscvrdan
cia que não representa e 
seutir da quasi unanimida
de do Comercio de Espo
zende aliás já manifestado 
numa ~ssernbleia Geral, pe
dindo a V. Ex .eia se di
gne dctr conl1ecimeuto d8s
te nosso (Wutesto ao ~-=x.mo 
l\iinistt'O da3 Fiuanç.;-1s e 
Governador Civil d0 Distri
to. 

Espozende, 1 de Junho 
de 1934. 

E•·melinda Gonçrtlves Lu:'t 
Ma.noel lopes Hodriy1tPS d'Areia 
A rf,nr }farqne.~ Henriq ne.~ 
F:rn1trido Perai1'1L Evangelista 
José da Siloa Vfrira 
Bernardo Gonçaloes Enes 
Afarwel José Pimenta Dias 
Manael Nitnes Beiràn 
Rarni 1 o ele Alrnei1/a Cabral 
Lnn·1·.mti1io Regado rle Ca1·ualho 
Adolf'o RorLrig11es Verreira 
Mcmoel Gonçalves RP.yado 
l\fan'Jel Jos1J, de Cm·valho 
A ngusto Gnnçalve.> h'nes 
Hem·iqtte .Tnsé da Lomba 
Antonio Fe1·nr1nde.~ Lourefro 
Domi'1.gos Lopes da Costa 
Antonio de Sâ Pe1·eim 
Fmnciscfl Gomes da Co sta 
Albino Tot•res 
Albino Dias dos Santos Bonh 
lJominqos Reis 
Adriano Alues da Qitinta 
n11.fino da Silva Ba1'1'eiro 
Antonio Gonçrilue;; Cnlaf'lite 
llrttonio dos Santo.~ Viana 
Jo.sé Ferna1ides Montezro 
Albetto de illagalhãP,s Pt'nheiro 
Canrticlo Alues dos Reis 
Antonio Gnm,,s da Costa 
}fanoel Gomes Pin/ufro 
Cfrilo Li 1tg1tslo de Mil'anda 
José da Silva Pinto 
D. Iv1bel Qna,.esma Gomes 
Antonio ~~faria de Passos 

Queiram os nossos ilus
tres leitores, Vt>r quem su· 
bscreve o protesto contra 
o proceditneuto de parte 
d1 ·s rnembl'os da Direcção 
<las Associaç0es Comerci
ais de Esµozende e Fáo, e 
digam-nos depois em cons
ciencia,quern é que protest·J 
contra o empresli1110, quem 
protesta contra os progres
sos e desenvolvimento do 
concelho. quem são os dei'-
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rotislas, que pretendem tu
do empatar, dizendo á bo· 
ca pe11uena, antes nrio se 
faça narla, do que sej.i f ei
to por eles. 

A Assocütção Comercial 
de Espoze:ide. pede um in
ljUt!rito á Camara: nós pedi
mos um inquerito rig,,ro
rosissirno para que ~e sai
ba, quem são ns sem pa
tria e sem bairrismo, que 
lançam as Associações Co
uierciais e o seu oraâo 
sistwr!aticamen te cont~a ~ 
Camara e colltra a oolitica 

l 

da União Nacional. 
Não basta dizer que não 

são politicos nem 4uerem 
sabei' de política. 

Pretende-se saber quem 
são os orientadores, na 
sombra, cio µrocedimento 
sinistro de entidades que 
deviam tratar do progres
so da sua terra e que si~te
maticamen te quebram lan· 
ças, para 0 impedir. 

Venha esse inquerito, 
ás associações comerciais 
para se sabei· quem está a 
trabalhar por Espozende e 
quem trabalha contra o 
progresso e desenvolvimen
to da nossa terra ... 

Mas da simples lista 
em que figi1ram incontes-· 
tavelmelmente ::ia m~is a
creditadas firmas do nos
so concelho, e postos de 
parte esses nomes, fica a
peuas, em cada associação 
o seu clirector e pouco mais, 
criaturas, tão sobejamen
te conhecidas pelo seu mo
do de pl?.nsar·, que não pre
cisam de cornentarios. 

Os inimigos do 
progresso 

(Continuação) 

O esforço realizado por os 
nossos companheir JS de traba
lho, sobre o p~gamento de salá
rios dos operários que nas obras 
do fundo do desempre~o traba-· 
lharn, tem sido, completamente 
inutil, e ao mesmo tempo des
prezado. 

Tudo isso - repetirnos - re
salta nitidamente aos olhos .Jos 
nossos colegas. 

Pois, a-pesar Je tôdas estas 
dedarações,_ er•quantc nós espe
ramos anc1osarnente, meses e 
meses, outros há que recebem 

integralmerite os seus orde;1ados. 
Quando poderemos \'Íver 

em situaçao mais desafoaada? 
\'irá ainda longe o 

0 

dia em 
que os operários dignos e since
ros dêste concelho, sejam em
pregados ao abrigo da lei corno 
acontece a muitos que nunca 
trabalharam, e que tambem nun
ca foram desempregados? Para 
esses, não há ernprer,o! ... Têm 
de abandonar a sua terra, ou 
então morrer de fome. 

Sobre a necessidade u!'gente 
de combater o desempreao nes
ta localidade, impõe-se q~1e to
das as pessôas que teem a seu 
ca:go certos melhoramentos lo
cais, empreguem primeiro que 
tudo, os operarias do concelho , 
como acontece em todas as ter
ras do paiz. 

Mas, não acontece assim, os 
que censuram os actos dos di
rigentes do nosso município, são 
os primeirns a contribuir para 
que venham operarias de fóra· 
di6cultando assim, cada vez mais: 
ª. tristissima situação do opera
no local. 

Para deitar mais lenha na fo
gueira, os que assim procedem, 
se estivess::m á frente dos des
tinos desta terra, talvez que o o
perariado local, fôsse obrigado a 
pedir esmola, em virtude dos que 
se dizem seus grandes protecto
res, terem mllitas vezes o en
cargo dedirigi:- certos trabalhos e 
não informarem as entidades su
periores, que neste concelho, há 
perto de quatrocentos operarios 
desem rrgados. 

E' bem certo, quem muito 
fala nada ... 

Espo3ende, 24 de Agôsto de 
19 34· 

Jfestre Joaquim da Cantaria. 
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COISAS UTEIS 
Há muito tempo, mesmo há 

muíto, desejavamos tocar neste 
assunto, mas fomos demorando, 
tam melindroso ele é, principal
mente para aqueles que de boa 
vontade querem trabalhar, mas 
que lhes falta o princip3l, depois 
do resto estar feito, que é o di
nheiro. 

Como iamos dizendoºpensa
mos e maduramente desde ha 
muito, na publicação de alguns 
livro~ uteis, livros na totalidade 
de filhos de EspozenJe e com 
esta vantagem aliaz interessante 
-;;-assuntos puramente de Espo
zende e d0 seu concelho, rico 
em tradições historicas que igno· 
ramos, sem saber nem poder 
compreender a razão de tam 
grande refractarismo a coisas u
teis e especia;nente nossas. 

Não duvidamos, muito lon
ge disso, que alguem e escon
didamente tenlu pensado no 
mes·no assunto que '.lOS obrigou 
a escrever estas linhas. 

Seria uma desconfianca tôla 
e um exclusivismo sem r~zão al
guma, alimentarmos a ideia de 
que só nós temos essa vonta
de. 

tstamos c_onvenódos que não 
somos os un1cos assim a pensar 
e isso muito nm compraz, por
que temos a felicidadt de regis· 
tar que no nosso concelho bá 
gente que ama o que é justo e 
util ao mesmo tempo. -

O nosso concelho e falando 
nele, fatalmente que a sua séde 
não pode ser esquecida, não tem 
tido pessoas que saibam aprovei
tar o que bom bá e possa haver 
para futuro. 

O nosso concelho, meus se
nhores, sustenta verdadeiras ii
quezas antigas, que muito tem 
interessado os grandes investi
gadores de todos os tempos. 

Portanto, retivemo-nos por 
enorme tempo sempre ancio · 
sos por falar ao publico em t,il 
assunto, m:is ao mesmo tempo 
com receio de uma aceitação ne
gativa. 

Mas, a bôa vontade com que 
vimos lutando, embora sem ca
pitais, o qu~ mais nos importu
na na ocasião para determina
das obras que seriam de grande 
alcance, vamos indo m:ls lenta
mente. 

Temos em nosso poder o
riginais de obras relativas ao nos
so formoso concelho e uma 
delas não pode escapar, de tam 
g~ande nome é o seu autor, fa
lecido há algum tempo e juiz 
noutros tempos nesta vila-é o 
nome venerando de Figueiredo 
da Guerra, num esrndo aJmira
vel e interessante sôbre coisas 
que nos dizem respeito. 

Mas isto é muito bonito. O 
livro é umJ maravillu e deve 

«O ES~OZE~DE~SE» 17 de Setembro de 19 3 4 

interessar a todos. Eis a pri
meira verdade. 

Mas o dinheiro? Onde ire
mos nós procurar dinheiro, que 
não é p:et iso muito, desde que 
haja uma bôa economia e orien
tação para as pormos em pu
blico como merecem, tal é o 
seu valor? 

Sôbre Antonio Rodrigues 
Sampaio, de quem todos nós 
ignoramos a sua vida, tam cheia 
de incomodas. mas í.ambém de 
exemplos, possuimos um origi
nCil, que na verdade muito havia 
de interessar, porque se trata de 
um homem de alta envergadu
ra, de um nosso conterraneo. 

Não temos estado parados. 
Temos passado noites em claro, 
pensando nestes problemas, que 
pelo seu fim, merecem julgamos 
n~s, o auxilio de quem quer que 
se1a. 

Não nos talta vontade, pelo 
contrario. 

Falta-nos sim dinheiro, o víl 
metal que tantos ricos dispen
Jem em orgias fantasticas. 

Não estaria e seria muito me
lhor empregado o dinheiro que 
se gasta sem pro,·eito, em cJi
sas desta natureZJ? 

Nada mais sabemos que fa
zer, em prol do nosso rincão a
doraclo. 

Uma bibliuteca, com livros 
nossos ~ de outras pil.rtes, para 
educar esse povo tam desorde
nado, não ser i' vantajos0? 

Não iríamos produzindo as
sim uma obra de protecção so
cial e educador<1? 

Náo iriam os tirar dessas ta
bernas imundas, homens, mu
lheres e cri1nças, que se dão ao 
conhecimento dos mais dissoiu
tos vicias, redund,rndo sempre 
em tragicas consequencias? 

Vejamos este problema cc m 
cuidado, e lembrerno-nos que 
ne~n só de pão vive o homem. 

O homem que actualrnente 
não apresenta uma educação re
gular e alguns wnhecimentos, 
é posto á margem e com raz:lo. 

Apareçam as pessoas de boa 
vontade. Sós nada poderemos 
fazer. Se há uns que pelo seus co
nhecimentos pudem prestar gran
des auxílios, os outros, os que 
possuem grossos c.1pitais, muito 
podem fazer, se compreenderem 
o alcance desta empreza, t:im ar
r .. jada mJs benefica, que quere
mos lançar em public·J, a bem 
de todos e contribuindJ para que 
o nome do nosso concelbo, nãll 
sej_a Jes..:0~1hecido pelo restante 
patz, e assim as suas memorias 
velhinhas. que ouvindo-as mui
to nos contam e dizem. 

Esperainos, envolvidos ;.)elo 
largo manto da ancirdade, o rr
sultado da nossa ideia, a trans
missao do que sentimos. 

-~-

Pedro da Fonseea 
Partiu da Barca do Lago, p:t · 

ra a cidade do Perto, o nosso 
amigo snr. Pedro da Fonseca. 

Tambem partiu de Geme
zes par a a rr1esma cidade o snr. 
Delfim Pereira da CostJ. 

Na ~egunda-feira passada, es· 
teve nesta vila o snr. Tenente 
Felipe Gomes, acompanhado de 
sua ex.ma esposa. 

Vimos nesta vila o nosso ve 
lho amigo snr. Lourenço da C. 
Leitão, vindo de Caldelas. 

-----···-----Falta de água 
Parece que os clamores do 

publico n:lo são ouvidos q11anto 
á escassez de água da unica fon
te que esta vila possue. 

A fonte deita água pelo sis
tema de conta-gotas e o publico 
est:tciona ali horas esquecidas pa
ra obkr qualquer porÇão d'aque
le liquido. 

Não se pode continuar as
sim. 

Pedem-se as mais energicas 
providencias neste sentido. .•. 

t;;nferma 
N:t freguezia de S. Claudio 

de Curvos encontra-se bastante 
doente a snr.a D. J ustina Maria 
àa Piedade Fonseca Lima, mãe 
extremosa do nosso amigo 
snr. Dr. Alvaro do Vale Souto, 
digno oficial do Registo Civil 
nec;te concelho. 

A' ilustre enterma desejamos 
prontas melhoras. 

1•ara Caldelas 
A fazer cura das aguas, encon

tra-se em Caldelas, Amares, o 
snr. Alfredo Moreira J0s Santos, 
proprietario '.ia garage de bicicle
tes nesta vila. -----···-----
Assinantes do nosso 

jnr·nal 
Por intermedio do nosso a

migo snr. Pedro da Fonseca, Ja 
cidade do Porto, foi-nos envia
da uma lista de nomes para se
rem considerados como assinan
tes. 

E' inte1 essante e para louvJr 
esta atitude, porque o snr. Pe
dro da Fonseca, não sendo filbo 
àe Espozende, sJbe contudo o 
quantó vale o nosso jJrnal. 

E' um exemplo bem frisan
te e para agradecer. 

Vamos a vér se com êste 
gesto, alguns da 11ossa terra fa
rão o m~smo. 

Ao nosso amigo e colabora
dor doutros tempos, os nossos 
sinceros agradecimentos. 

tl nosso j urnal 
Devido a afaures de oficin:1 

não foi possível publicar no ulti
mo sab,1do, co:no cte costume o 
nosso jornal, s.1inJo com .nra-

zo de dois dias. Desta falta pe
dimos desculpa aos nJssos assi
nantes. 

------···-----
liID}fil~ Ai) 
O cidadã0 Celestino Go

mes Pires, Administrador 
du C:mcelho de Espozeu
de: 

FAZ saber que da 'l . ª 
Circunscriç<lo Industrial por 
intcrmedio do Governo Ci
vil . baixou a esta Admi
nistração 11.f1 Edital que 
é do teor seguinte: 

l\lanuel .Jacinto Eloi 
Moniz Junior, Engenheiro 
Chefe, da 1. ª Circunscrição 
Industrial. 

Faz saber que: Anto
nio Gomes da Costa, re
quereu licença para ins
talar um:t oficm::> de pre-· 
paração de alvaiado com 
massa (tintas), incluída na 
2. • classe com os inconve
nientes de barulho, poei
ras, e emanações nocivas, 

· no Jogar de Füo, fregue
sia do mesmo nome, con
celho de Espozende, dis
tricLo de Braga, confron
tando ao nt rte co~n 0 pré
dio do Reveremlo Covélo, 
ao sul com o predio de 
Candido dos Rei~, nascen
te com a via publica. e ao 
poente com o prédio da 
Junta de Freguesia de Fão. 

Nos termos do regula
m~nto das industrias insa
lubres. incomodas, perigo
sas ou toxicas, e dentro 
do praso de trinta dias, 
contados data da publica
ção deste edital, podem to
das as pessoas interessa
das apresentar reclama
ções por escrito, contra a 
concessão da licença re
querida, e examinar ores
pectivo processo, nesta Cir
cunscrição, com sét.le no 
Porto, rua de Sá da Ban
deira, n.° 142-2.º. 

Porto, e Secretaria da 
1. ª Circun~crição Indus
trial em 1 'l de Setembro 
de 1934. 

Pelo Engenheire-Chefe, 
da Circunscrição, 

t'aseu rios Santos. 
Espozende, 15 de Se

tembro de 'l 934:. 
O Administrador elo 

Concelho, 
Uelestlno Gomes Pl
r~s. 



«0 ES~UZE~DE~SE» 17 de s .. teu1bro de 19 3 4 

COLJ~GIO FRANCO-LUSITANO 
Rua 1.0 de Dezembro- --ESPOZENDE 

Fundado e1n I 923 

Internato e externato para os dois sexos. 
Ensina-se Instrução primária, Curso Geral dos Liceus (os três 

primeiros anos) e Piano. 
Educação Moral e Religiosa. 
Alimentação sl e abundante. Os alunos tomam as refeições 

com as directoras. A língua francesa e ensinad:t por pro-
fessora parisiense diplomada. 

ótimos resultados nos exames 
AS .1MJL1"1§ ~IE7'\'HffiREP'i1 MO Dlli'\1 ã DlE O'lJYí!JIE!U;gO 

Pedir informações á directora,-Renée Uestre Vieira. 

HA 
=-DE-= 

Hamiro d' Almeida Cabr<il 
P r a ~ a d o 1'1 u n i e i p i o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos ::ias Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias . 

.Nesta casa encontrará V. E~.• sempre frescos os autenticose e afamados 

~ ' PASTEIS DA CL.A.RIN'::E-3:.A. • 

Uorrespondente de Seguros. 

A. Moreira dos Santos & Irn1ào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Rua Rua Emygdio Nav:~rro-Espozende 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid11des antes da 

ultima subida de preços. 

Peneus desde IG.ttOO a .iao.~oo 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta easa, é a uniea nêste gént~ro, nest.e .,on
eelbo, que mais barato vend~ e melhor se1•ve. 

ril~~~~~~~~~~~~~~~~~ii) 
i;: f ARINH_A __ PEI TORAL-F ERR Uc1 NOs-·Ã--:~\ 1~ 1~1 
l~l A mais barah de to1las as Farinhas e a mais I~; 
l~l recournndada pelos !ledleos ;~} 
j~j A unica conhecida co .10 mais eficaz para restaurar as forças, l~J 
j~j dar saude e especialmente para a!imentaçãõ de I~; 
l~1 CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES 

1~1 li A' venda em tod"'"' Farmácia,, --- !:>EPOSITO GERALEJI! 11~ 
I~·· Drogarias e Merciarias - I3ELEl\1 I~! 
~i':'ª~máe_ l_a .. ~rane_o~ ~Hbos j 
~~11 ~~r~~~~. ~~~ -~ ·~~ -~~~~~~ ~~~~~I 

t•aquetes eorrelos a sahir de Leixões 

. S em para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Ja-
neirn, antos, Muntevideo e Buenos Ayres 

HIGHLANJ"D .!?ATRIOT ~m 2 de Outubro para L~s Palmas, Pernambuco Rio de 
ane1ro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres ' 

HJGHLANJD ~HI~FTAlN em 30 de Setembro para LasPalmas, Pernambuco, Rio de 
ane1ro, Santos Montevideo e Buenos Ayres. 

Estes .-aquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

; ALCA~TARA em 21 de S t b L p 
1 

S 'f -r . e em ro !lara as almas, Pernambuco, P.io de Janeiro 
antos r. ontev1deo e Buenos-Ayres ' 

HIGHLAND PATRIOT d O b · · em 3 e utu ro para Rio de J ane1ro Santos, Montevideu ' 
·1 ,. e Buenos Aires. ' 
\ ARLANZA err: 9 d: Setembro ?ªra a Maneira, S. Vicente, Pernambuco Bahia Rio de Ja· 

neuo, Santos, Montevideo e Buenos Ayres 
1 • Na ~gen~ia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe êscolher os be

liche~ ª .. v1st:i. das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA-
MO;,, lODA A ANTECIPAÇÃO. 

T. 
S. 
F. 

1 

Oirig11· ctrH nnicos agentes no norte de Podugal: 

~~~:.:~ ~ c:·a. 
111, llUA no lNFi\NT~ o. RENRIQUE.~-PORTO 

º'' aos ::iens co1·1·espondentes nas rwouincfo.s . . 

IJma das melhores ma1•eas 
que se tem ap1•esentado no mereado da 

T. S. F. é a 

Atw-ate1-- Kent Radio 
Padrão-Oiro do Radio 

Ouça "'· um receptor :tG3 qHe custa 
apenas 1.GiiO~OO e faça 0 seu jHlzo 

Soperheterodino de ã lampadas 
eom urn altifonio elretro-dinami
eo de grande a1•ea 11ibratoria, a
presentado n'om elegante movei 
de nogoeir~ raiada. 

O AGJ;:N'1:~ ~O CJQBC:E.LKO, 

l\JANUEL GOMES PENETRA-F.Ã.C> 

• 


